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OITENTA ANO"fj 
Completou 80 anos de idade no passado dia 30 de julho o Altíssimo 

Poeta Antóniô Correia de Oliveira. jornais e Revistas, Rádio e Televisão 
no ti eia r a m o acontecimento e 
prestaram as suas homenagens 
ao Poeta-profeta que1, com seus 
versos, fez ressurgir Portugal. 

Se todos os portugueses tem 
motivo e obrigação de o home
nagear, dum modo especial o 
tem o povo de S. Paio no meio 
do qual o Senhor Poeta . vive há 
47 anos. 

E de verdade este bom povo 
o admira. E se não sabe admi
rar a beleza literária dos seus 
versos, sabe admirar e louvar 
as suas virtudes humanas e 
cristãs e dum modo especial a 
sua caridade. 

Por tudo isso e por tudo 
quanto lhe devemos lhe presta
mos esta singela mas sentida 
homenagem e fervorosamente 
pedimos a D eu s o alivie no 
seu muito sofrer. 

* * * 

Velho sou. Fôsse eu pequeno, 
Oh que ventura, outra vez I 
Que esforço e esp'rança em ser grande: 
Ser homem I ser português I 
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Centro Paroquial de Cultura e Assistência 
<(Qual de vost querendo edificar uma torre, não se põe primeiro a calcular as despesas que há a fazer, a ver se tem com que acabar 1 
Não suceda que, assentes os alicerces, porque a não pôde acabar, todos os que vêem comecem a zombar dele, dizendo: este homem começou 

a edificart mas não pôde levar ao fim Lc. XIV, 28 >. 

Queremos 1 e v a n ta r a obra 
~rande cujo título vem acima. Será 
uma obra de ~rande envergadura. 
pelo menos para as nossas forças. 
Para que não aconteça como diz o 
Evangelho-começar imprudente
mente e não poder acabar. dando 
origem ao riso escarninho dos vi· 
zinhos. - devemos pensar madura
n1ente. medindo com prudência e 
confiança em D e u s as n o s s as 
forças. antes de nos lançarmos ao 
empreendimento. · 

O que é o Centro Paroquial de Cul-
tura e Assistência ? -

Será uma oq~anização que pre· 
tenderá difundir a cultura em geral. 

1 mas especialmente a religiosa. ora 
em forma de recreio e divertimento 
ora em formas mais sérias e direc
tas: será portanto a sede de todas 
as organizações p a r o q u i a is de 
apostolado. de cultura e educação 
juvenil. Além disso procurará 
prestar assistência duma forma 
mais larga do que aquela que já 
vem sendo prestada. 

Para isto o que faz falta em pri
meiro lugar? Faz falta a sede. quer 
dizer, uma grande casa parecida ou 
igual àquela cujo esboço manda· 
mos já levantar e que publicamos 
em baixo. Além de um grande sa· 
Ião para fe"stas. conferências. reu· 

· niões de carácter mais genérico e 
es.pectáculo. terá de incluir- outras 
divisões para ~edes dos diversos 
organismos existentes na freguesia 
e a existir como: cantina. biblioteca. 
sala para escuteiros.acção católica. 
para a confraria. sala para a banda 
de música. etc. 

Outra questão: teremos forças e 
coragem. persistência e espírito de 
sacrifício para nos lançarmos a tal 
empresa? Sim. Com Deus tudo 
poderemos. 

Quanto custará ? 
Ainda não é fácil dizê·lo neste 

momento mas. certamente. incorn
paràvelmente menos do que a igreja 

custou aos vossos antepassados. 
Poderemos contar 'Com auxílio 

superior? Talvez. Mas o melhor 
será contar só com o nosso esforço 
para não haver desilusões. 

Quando poderemos começar ? 
O vosso Reitor gostaria de ouvir 

a vossa opinião. sentir as vossas res
postas entusiásticas e encorajado
ras. receber os vossos pareceres 
para que ele. que é o único habitan
te de S. Paio que não beneficia da 
obra. se sinta com folgo e com ânimo 
para se lançar à grande empresa 
que será toda vossa e toda para vós. 

Fita à espera da vossa resposta 
falada ou escrita o vosso. 

:Reitor 

.J 
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N ô t; e ; á r ; 0 Festa em h~n~a.de N.ªS.ª 
das V1tor1as 

Baptizados 

Maria Fernanda Ferreira Rodriaues, filha de 
Manuel António Rodrigues e de Beatriz Alves 
Ferreira, residentes no lugar da Igreja. foi bapti
zada a 19 I 7. 

- Fernando Viana Martins Meira, filho de 
Amadeu Martins Meira e de Maria Irene Gon
çalves Torres Pereira Viana, residentes no lugar 
de Belinho. foi baptizado a 24 I 7. 

- Maria Lúcia da Torre Rolo, filha de Amândio 
Meira Rolo e de Adelaide de Sá Gonçalves da 
Torre, residentes no lugar de Guilheta, foi bapti
zada a 4/8. 

- Maria Cândida Azevedo Torres, filha de.José 
!sírio Eiras de Meira Torres e de Maria da Cruz 
Azevedo, residentes no lugar de Belinho. foi baptt
zada a 1/8. 

Matrimónio 

Manuel Eiras casou, na Igreja do Bonfim. 
Porto, com lsilda Maria Fernandes Gonçalves. 

Felicidades. 

Óbitos 

Leopoldina Rodrigues Viana. de 64 anos, 
casada com Albino Alves da Cruz, faleceu no 
lugar do Monte a 12 17. 

- Albino Fernandes de Sá Calheiros, de 4 
anos de idade, faleceu no lugar da Estrada 
a 2117. 

- Albina Fernandes, de 73 anos, casada com 
António Alves da Cruz. faleceu no lugar de 
Azevedo a 25 17. 

- José Alves de Azevedo, de 73 anos de 
idade, casado com Ana Gonçalves Ribeiro, faleceu 
no lugar de Azevedo a 1/8. 

-Recebemos 

Luis Vicente Rei (França). 
Manuel Eiras (Porto) . . • . 
Hilário Azevedo e Sá (Argentina). 
Amélia Pereira Viana (Angola) 
António Dias (Belinho) . • • 
Manuel de Sá Calheiros (Trofa) , 
José Alves Calheiros (Trofa) • 
Albino Pies Laranjeira (Gaia) 

Deus multiplique o que fica. 

50$00 
50$00 

300$00 
200$00 

50$00 
40$00 
20$00 
50$00 

A Comissão encarregada de levar 
a efeito as festas de Nossa Senhora 
procurou cumprir o programa anun· 

O altar-mor da nossa igreja em dia de festa 

ciado. E cumpriu. Com brilho rea"
lizaram as tradicionais solenidades. 
A parte religiosa, sobretudo, atingiu 
o maior esplendor. A nossa banda 
cantou a Missa solene sob a regência 
do Sr. P.e Domingos Neiva. 

A igt eja estava tão bem arran ... 
fada que causou admiração aos que 
a visitaram e ·por isso seria uma in
justiça não dar um louvor público às 
zeladoras que, com sacrifício e des
pesa, a ornamentaram. 

Parabéns, pois, a todos. A Co.:. 
missão, às zeladoras e ao povo de 
S. Paio. 

Chegadas 

Do Brasil, regressou Sebastião Alves Caseiro. 
- Em goso de férias, chegaram de França 

Luis Vicente Rei, Manuel Azevedo Neiva e Albino 
Azevedo Sá. 


